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Associação Brasileira de Criadores de Camarão

I TA M A R RO CH A

C
omplementando as análises 
sobre as oportunidades e de-
sempenhos da carcinicultura 
com o Litopenaeus vannamei 

no Ceará e na Paraíba publicados na 
coluna ABCC News da última edi-
ção, na presente coluna será trata-
da de forma específica a carcinicul-
tura do Rio Grande do Norte, pri-
meiro com base no censo setorial, 
realizado pela ABCC em 2021, e se-
gundo, levando em consideração o 
histórico setorial e as condições e 
características que atraíram para 
o RN o pioneirismo na exploração 
dessa estratégica e destacada ati-
vidade do setor aquícola mundial.

Na verdade, afora o fato de que 
o cultivo extensivo de camarões pe-
lo povo potiguar — que em tupi-gua-
rani significa “comedor de camarão” 
— remonta da ocupação holandesa 

(1630-1654), quando foram constru-
ídos os primeiros viveiros de culti-
vo de peixes estuarinos e camarões, 
os dados levantados pelo Censo da 
Carcinicultura Potiguar de 2021 
confirmaram que o Estado berço da 
carcinicultura brasileira e, por mui-
tos anos, líder setorial, perdeu es-
sa condição em 2011 e, embora te-
nha apresentado um desempenho 
bem inferior ao Ceará (1.786 fazen-
das e 55,6 mil toneladas), mantém a 
segunda colocação, com 452 fazen-
das, cuja produção de 26 mil t/2021 
correspondeu a um aumento de 
45,87% em relação à produção ob-
tida pelo censo de 2011 (17.824 t). 

Por outro lado, o diferencial do 
desempenho e das oportunidades 
da carcinicultura potiguar em rela-
ção aos demais Estados é, sem dú-
vida, o fato de contar com uma se-

dimentada base técnica, fundamen-
tada em 40 anos de intenso viven-
ciamento setorial, com um “modus 
vivendi” totalmente diverso das 
características que norteiam o de-
senvolvimento deste segmento pro-
dutivo nos Estados do CE, PB, SE e 
AL. A interiorização dessa ativida-
de, com o uso de águas oligohali-
nas, aliás, em sentido oposto, se 
baseia na utilização de águas es-
tuarinas, águas salgadas subterrâ-
neas e oceânicas, com  um poten-
cial  de exploração  inesgotável, 
aliás, superior a 100 mil hectares.

Afora isso, tem um fato da maior 
relevância. O Rio Grande do Norte, 
graças ao permanente e profissio-
nal trabalho de conscientização e 
de esclarecimentos realizado pe-
la ABCC, ANCC, com apoio da SAPE-
-RN, Sebrae-RN, Faern, Fiern e Feco-
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mércio, junto ao governo do Esta-
do, tem contribuído para uma am-
pla concessão de licenças ambien-
tais pelo Idema, onde, segundo o 
Censo de 2021, 80% dos 452 em-
preendimentos de carcinicultura 
do RN estão licenciados; um cami-
nho inverso ao que ocorre no Cea-
rá, onde 80% (1.429) dos 1.786 pro-
dutores não têm licença ambiental. 

Além disso, destaca-se o cen-
so realizado pela ABCC (2021) so-
bre o desempenho da carcinicultu-
ra marinha no Estado do Piauí. Em-
bora seja o Estado com o menor nú-
mero de produtores (15), todos es-
tão licenciados, localizados em ape-
nas quatro municípios, cuja explo-
ração de 1.061,8 hectares produziu 
4 mil toneladas em 2021.  Na ver-
dade, o Piauí também detém várias 
áreas com potencial de utilização 
para a exploração da carcinicultura 
marinha, com destaques para Ilha 
Grande/Pedra do Sal, Luís Correia, 
Cajueiro da Praia/Barra Grande e, 
inclusive, os tabuleiros litorâneos, 
com água do Rio Parnaíba, cujas 
condições de uso são idênticas às 
áreas sistematizadas para a fruti-
cultura e a rizicultura do Vale do 
Jaguaribe e do Baixo São Francisco. 

Da mesma forma, o Estado da 
Bahia, com mais de mil quilôme-
tros de costa e diversos reservató-
rios com águas salitradas (oligoha-
linas), impróprias para o consumo 
humano; assim como Sergipe, com 
vasto potencial hídrico, que já con-
ta com cerca de 600 produtores; e 
Alagoas, com cerca de 150 produ-
tores, que afora o Rio São Francis-

co e o Rio Cururipe, possui 17 la-
goas costeiras, mesmo sem dados 
reais de exploração e produção, já 
se destacam na interiorização da 
exploração do camarão marinho 
L. vannamei, notadamente nas áre-
as com disponibilidade de águas 
oligohalinas, com alcalinidade e du-
rezas compatíveis com os requeri-
mentos fisiológicos exigidos para o 
desempenho produtivo da espécie. 

Isso sem falar no Maranhão, Pará, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 
reconhecidamente detentores de 
condições naturais e de vocações pa-
ra a exploração da carcinicultura ma-
rinha, pelo que, não há dúvidas, se o 
Brasil, por meio dos governos estadu-
ais, colocarem de lado o equivocado 
viés ambientalista, passando a conce-
der as licenças ambientais para que 
os financiamentos, investimentos e 
custeio operacional possam ser aces-
sados pelos produtores, certamen-
te o Brasil dará um grande passo no 
sentido de ocupar a posição de des-
taque na exploração dessa atividade.

Notadamente, esse segmento pro-
dutor de camarão, proteína nobre de 
reconhecido apelo gastronômico e 
fortalecimento imunológico, conta 
com dois importantes e destacados 
aliados: de um lado a China, maior 
produtora mundial de camarão, que 
consome 2,6 kg/per capita/ano, já é o 
seu segundo maior importador mun-
dial; e, de outro, os EUA, que já conso-
me 2,2 kg/per capita/ano, sendo seu 
maior importador — com um detalhe, 
será sempre um importador nato.

Por isso, merece especial desta-
que o fato de que esse expressivo e 

impensável desempenho produtivo 
do camarão marinho, nas áreas in-
teriores, estuarinas e oceânicas, uti-
lizando uma espécie (L. vannamei), 
originada do Pacífico, se constitui 
uma verdadeira quimera, cujo prin-
cipal mérito é, sem dúvida, a não 
dependência de quaisquer obras ou 
ações estruturadoras governamen-
tais, tendo como marcante caracte-
rística a realização de ciclos contí-
nuos de produção, sem dependên-
cias de chuvas, utilizando mão-de-
-obra local, sem exigência de quali-
ficação, com uma rentabilidade 10-
20 vezes superior às culturas tradi-
cionais e, acima de tudo, sem utili-
zar quaisquer tipos de agrotóxicos.

Na verdade, quando se tem pre-
sente as amplas oportunidades de 
expansão da carcinicultura mari-
nha brasileira, considerando suas 
vastas e variadas áreas, estuarinas e 
marinhas, incluindo os novos hori-
zontes das áreas oligohalinas inte-
rioranas, notadamente as sistema-
tizadas, que a salinização dos solos 
tornaram impróprias para a explo-
ração da fruticultura irrigada, que 
haviam sido abandonadas, mas que 
agora tem um substituto à altura, a 
carcinicultura com o L. vannamei, só 
resta alertar: Nordeste e Brasil, acor-
dem, um mar de oportunidades sem 
investimentos públicos pode se via-
bilizar, criando negócios, gerando 
emprego, renda e divisas.  ■


